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ANO XVII – Nº 001 – JANEIRO DE 2008  

 

Começa o sexto ano de governo Lula. Cinco anos se passaram e maioria oprimida da nação continua 
sofrendo as conseqüências da aplicação de uma política submissa aos interesses do FMI e das 
multinacionais, na direção contrária ao atendimento das reivindicações do povo, para a qual foi eleito. 

Agora Lula, derrotado no Congresso pela burguesia que inventou a CPMF, quer jogar nas costas dos 
servidores o ônus da política que tira dinheiro da nação para pagar a dívida. 
 

 

O secretário-geral da Condsef 
(Confederação dos Servidores Federais), 
Josemilton Costa, lembra que os salários dos 
servidores não estão atrelados à existência ou 
ao fim da CPMF e que pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal “até 50% das Receitas 
Correntes Líquidas podem ser alocadas para 
investimentos em pessoal”. Atualmente, apenas 
29% das receitas são reservadas para esse fim.  

O governo fala em aumentar imposto das 
operações financeiras e lucros bancários (que 
no final recairá nas costas do povo...), mas nos 

fatos, Paulo Bernardo, Ministro do Planejamento 
comunica sobre o reajuste dos servidores: “Não 
temos a mínima condição de decidir aumento de 
servidores neste momento de desequilíbrio”. 

Ora, desequilíbrio é garantir R$ 61 bilhões de 
superávit (de janeiro a outubro de 2007) para 
pagar a dívida federal que sugou R$ 998 bilhões 
nos cinco anos do mandato de Lula; dinheiro 
que faltou para a educação, a saúde, o 
transporte, entre outros. 

Estão certos os servidores quando iniciam 
mobilizações e discutem a greve! 

O governo fala em cortar despesas, entre 
elas, a do Ministério do Desenvolvimento 
Agrário. E João Pedro Stedile, do MST, já 
mandou um recado ao governo: “crie vergonha 
na cara e cumpra com seus compromissos 
históricos” (FSP, 07/01). 

Segundo dados desse jornal, baseados em 
decretos de desapropriação do Diário Oficial da 
União, em 2007 o governo Lula desapropriou 
204,5 mil hectares de terra, que permitiu 
assentar apenas 6 mil famílias. Mas, são 150 mil 
acampadas nas estradas! 

Submetido ao agro-negócio, Lula recusa 
atualizar o índice de produtividade da terra (que 
data de 1975) para efeito de desapropriação. E o 

Ministro Cassel, do Desenvolvimento Agrário, 
justifica: “ A avaliação do Presidente é que tem 
de encontrar um momento político oportuno para 
isso” (FSP 07/01). Quando, ninguém diz... 

A CUT também já mandou o seu recado: 
exige que o governo cumpra os acordos e 
compromissos negociados com os trabalhadores 
e que preserve os investimentos nas áreas de 
saúde, educação e nos programas sociais.  

O SINDIMETRO se une à CUT, ao MST e 
aos demais trabalhadores para exigir que o 
governo Lula rompa com sua submissão ao 
imperialismo, tomando medidas de soberania 
entre elas a de recuperar para a nação a Vale do 
Rio Doce e fazer a Reforma Agrária. 

E no combate pelos interesses dos metroviários, lutaremos para que a CBTU, empresa estatal do 
governo Lula, garanta a implantação de um novo PCS (v. matéria no verso) que valorize a categoria, 
melhore os salários e abra uma verdadeira perspectiva de carreira na empresa. 

Iniciamos 2008 vislumbrando muitos enfrentamentos no sentido de garantir os direitos dos 
trabalhadores. E mesmo estando na segunda quinzena do mês, o SINDIMETRO quer aproveitar a 
oportunidade para reafirmar seus votos de um ótimo 2008, com muitas lutas vitoriosas! 



 

No dia 25 de janeiro haverá reunião do CONAD (Conselho de Administração) no Rio de Janeiro, onde 
é possível que o Presidente da CBTU apresente ao Ministro das Cidades uma proposta de modificação do 
PCS. Ao que tudo indica, a intenção é apresentar um PCS nos mesmos moldes da Trensurb. 

Diante desse fato, o SINDIMETRO solicitou ao nosso representante no CONAD, José Innocêncio, que 
agendasse uma reunião com o presidente da empresa e com os demais representantes sindicais dos 
outros estados, para conhecermos mais profundamente a proposta que a empresa pretende apresentar, 
bem como analisarmos e emitirmos nosso parecer. Essa reunião foi marcada para o dia 23 de janeiro, 
com a participação dos diretores por BH, Alves, Almir, Frank e Vicente. 

Sabendo da importância da aprovação de um novo PCS, gostaríamos de lembrar a toda categoria, que 
esse ano estaremos concentrando todos os nossos esforços na aprovação de um novo PCS e, vale 
lembrar também, que a luta não será das mais fáceis, visto que tudo que conquistamos até hoje foi 
através de muito esforço. Nada nos foi concedido de mão beijada e, por isso, precisamos contar com toda 
a categoria em mais essa batalha. 

Contamos com a participação de todos na divulgação e defesa do PCS junto aos colegas de trabalho, 
já que essa é a única forma de corrigirmos nossos salários, que foram desvalorizados durante esses anos. 
É através de um PCS justo que serão corrigidas todas as distorções encontradas na empresa.  
 

 

 

Além dos vales-transporte, a Confederal agora também está fazendo pagamento 
errado dos salários. O pior é que não estamos vendo nenhuma ação concreta da 
STU para resolver a situação. 

Na próxima semana, o SINDIMETRO tentará marcar uma reunião com os 
responsáveis pelo contrato, no sentido de garantir que os trabalhadores dessa 
empresa recebam os seus direitos trabalhistas.  

 

 

Apesar da solicitação que fizemos à empresa no sentido de acabar com os focos 
de mosquitos e pernilongos na escala dos maquinistas em Eldorado, nada foi feito 
até o momento. E, agora, o mesmo está ocorrendo na torre e na oficina do PSG, 
além das estações. 

Em tempos de dengue e febre amarela é lamentável que uma empresa estatal do 
governo Lula tenha que sofrer com mosquitos e pernilongos!! 

 

O pessoal do CCO está na pior com esse calor! Trabalham numa sala sem nenhuma janela, 
dependem do ar condicionado e este está sempre quebrado. A Manutenção alega que o aparelho é muito 
antigo e que não tem mais jeito. 

Com tanta propaganda sobre a “maravilha” do PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) será 
que não tem nenhuma “verbinha” para a compra de um aparelho novo de ar condicionado? Ou a STU/BH 
pretende submeter o pessoal do CCO a uma sauna forçada? Com a palavra a STU/BH! 

 

 

Depois de 3 “BOLAS FORA” precisa mesmo de uma dentro!! E todos podem 
comemorar, pois a “era” Banquet finalmente se encerrou! Que não volte nunca 
mais! 

Agora, os metroviários receberão seus vales refeição/alimentação da 
empresa “Ticket”. A STU/BH dessa vez acertou! 


